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GUI MA RÃ disrussãa d;i qnrs!V> pÔ!ifica. ,j^£ar indispéhsavel p?.rã as des- que em janeiro pareceu estar pro, [ um meetingde gente influencia- 
— -**■  •*■{  n seguida ao suí. conde de “ - .

' Vá^born pediu a pãlavra o snr.ECÇÍO rSLIilCâ
.< SÍTliÇlU

EsUmos proximos do termo 
i presente sessão legislativa, 
wietn ficou votado nos pares o 
çaaiento da despeza. Agora se- 
fse 0 da receita. Espera o go- 
ioo que nas tres sessões reslan- 
iseráapprovado esle ulúmo or*  
lenia assim como a proposta 
podo de Leixões e dos melIm- 
leoios dc porto de Lisboa. Ha 
áa outras propostas dc peque 
inportancia que devem subir 
umara dos deputados à dos 
6 uas próximas sessões.
Pode, porém, ser necessário 
Nfv/s camiras por olguiis 
unais. Depende isto da reso- 
h que a opposição to nar so- 
io caso. Se ella levantara pro 
Ioda discussão dc orçamento 
iKcila a queslão polilica, cp- 
prree deprehenaer se do que 
no sor. conde de Valbom na 

làode bonlem. os trabalhos 
iiQieQhres não podem acabar 

J lu 16. Não seria regular fe- 
gparlamento suspendendo a

B isla dizer este nome para se 
reretar que a discussão se 
longue por mais 13 dias.

píO-

' ♦

Nos últimos tempo- nlgnn> j r 
nae? exarnjnapdo as contas do 
lhescuro que mensalmeuto se vho 

I publicando, leem discutido con- 
: tradiioriainerrie a influencio que 
tiveram Das receitas os impostos 
creados na passada sessão legisla 
liva. E’ certo, porem, que a vota 
ção d’aquelles impostos, na parle 
em que se referiam aos rendi meu- 
los das alfandegas, dando logar a 
uma grande antecipação de recei 

itas auoaneiras, oão é n’esie pri 
nwiro anno que se pode formar 
um joiso exacto da influencia 6 
nancena dos novos impostos. Tu 
do porem leva a crer, á vista dos 
resultados ainda incompletos que 
nos fornecem os da<ios, esialiS- 
ticos alè agora publica los, que o 
déficit entre as despezas e receitas 
ordinárias ficou preenchido, e quti. 

Já não teremos a pedir ao credito 
senão o que fôr necessário uu se

WLHETIM
IÍ1A0EL PILAR, SINUÊS

INW UE P03BAS
lersão de J.

XiX

Paidmti

meiras horas da manhã tinha em 
sua casa uma academia de rapa­
rigas que se dedicavam, debai­
xo da sua inspecçâo, a estudar a 
sublime arte da pintura.

Valdès tinha viste em Paris, 
ofidei havia residido muito tc.in- 
pohps excellenteBresultados qne 
davam as academias particula­
res de raparigas, e tinha estabe­
lecido a sua. unir i em -Madrid e 
amenisada pela frequente pre- 
senq^ de, sua joven e encanta- 
duEA esposa.

Promptamente acudiram a 
esta «academia raparigas de to­
das as classes, mas, na sua maio­
ria, ricaá, nobres e elegantes, 
de sorte que Paulina, que em 
casa d’Audrés parecia uma lin­
da rapariga, foi na academia o 
ludibrio de todas as suas com­
panheiras.. j.

Ch<amavam-lhe Paulina a mal í 
penteada, por causa do seu ca- 
bello basto e encrespado, e não1

iindole de’Paula ado-
J bpoaco a pouco debaixo do 

-xodesse doce prazer qiiê o 
«mento da bellezs;^ ihsepa- 
íldidiviua arte da pintura, 
jeriava n’ella: fez-se mais 
da. e ístava sempre ancio-

' -echegasse a hora da lição. 
ímezes depois de ter co-

ií "•■desenhar,. Paula, que
I d i Renfio pelo nome de 

' * parecer mais
nhada por faltou quem fizesse manifesta-, 

bre pintor ção d’agudo engenho dando-lhe
« pri- o nomèxfe Patftina Rifo. Esta

pitas extraoi diuanas.

*

No discurso da corôa com que i 
se inaugurou a aclual sessão le- 
gislalivd, promeilia-se, alem dos 
projectos de caminhos de ferro 
que foram votados,. a resolução 
de duas questões importantes : 
uma convenção com a Inglaterra 
paiao reconhecimento da nossa 
soberaria no Zaire, questão que 
dura entre os dois governos ha 
36 annos, e as reformas políticas.

Em quanto à primeira questão, 
ninguém ignora os obstáculos que 
lem encontrado a sua resolução na 
violenta opposição que encontrou 
no parlamento inglez, ou n’uma 
paile da rnaiõrÍ2 da camara dos 
communs, a negociação encetada, 
e cremos que muito adiantada en 
Ire os dois governos. Pielenções e 
inlei esses francézes, belgas e boi*  
landezes, qne,se ligam a resolução 
d’este n* ‘g.)CÍo, de que a imprensa 
dos diversos paizes se lem occu- 
pado, umas vezes favorável, ou­
tras desfavoravelmente ás nossas 
pertençòes e direitos, lem vindo 
complicar a questão. Isto explica 
o piolrabimeiilo de uma solução

•L ij '■

xjina. I da por aquelle patriota eximioj
Em quanto á questão das re* • 9ue tem 6^do ve2es aceusado 
mas nchiir.as finita nãn nuccmj ^e se &botoar com as economias 

dos incautos subscriptores da 
um certo banco, já fallecido?

Não se querem desenganar caili ‘J*.  r? . _■ a. ç
pequeno, por isso todos nos co ­
nhecemos. Ha certas figuras, 
que se obstinam a pôi*-se  em evi­
dencia, porque o codigo penal 
não tem sido regularmente cum 
prido em todo o paiz! Não ha 
em parte alguma do mundo a 
Impudência, que eu vejoim nos*  
sa terra, em certas formas mui­
to conhecidas cm toda ella. El­
les bem sabem como são consi­
derados, mas, afjesar d’isso, an­
dam para a frente, fingindo que

formas políticas, ainda não passou 
a proposta da discussão das com*  
missões. icJLr.or-

Paiece, porém, que antes,deu..
findar o anno as camaras sei ão patriotas da granja 1 Este paiz é 
convocadas para este negocio im 
portanle- , .á

C. de P

OCRERSPQNDENCIA PAR­
TICULAR

Porto, 15 de junho

Presentia-o. 0 meettng de Bar- 
cellus gorou. 0 patriota Vieira _
viu o caso mal parado. Enco- ouvem o que ab.ás lhes re-
lheu as unhas. Que façam mee- soa sempre aos ouvidos. 
tings aqui! Que ot façam ahi 1 Os 
granjolas não sabem como dis­
simular a sua grande fraqueza! 8er, ekpulsar taes benemeritos, O 
Affianço-lhe que se tentarem i que ficariam sendo taes agrupa- 
áqui um meeting—que não ten- mentos políticos sem o seu pa- 
tam—serão corridos e apupados troúinio? E’ um facto incontes-;

4 tavel que, em 1879, quando, 
surgiu no podeh. o ministério 
progressista, de lugubre memo-. 
ria, tinha ao seu lado toda a relé 
da sociedade portugueza. Aqui 
appareceram então na bcena po­
lítica figuras sinistras, de que

■por toda a gente de bem.
Pensam agora em Viaana do 

Castello, onde, por culpa do mi­
nistério, os elementos regenera­
dores não estão tão unidos como 
pod*am  estar; mas . que influen­
cia pode ter no espirito publico

Os partidos, que estão no ca-*  
so da granja, não podem, bem o

alcunha,inventada por nma mar*  
quezinha, cautou grande sensa­
ção, e desde, então Paulina não 
iôi chamada por outro nome.

A pobre rapariga não tinha 
em flua alma as ceme»ite3(d’es8a 

! benefica religião, que nos faz 
fortes contra o insulto? indi-1 
gnou-jie contra as suas mali­
gnas companheiras, e encheu-as 
de dicteriosf ellas porém alvo­
rotaram-se, e chamaram-lhe j 
varredeira de taberna e piôlhosa. 
Paulina então, furiosa como um essa elegancia deteriorada que zhfl Consomem os mejhores dias 
tigre, atirou-lhes á cara com a manifesta restos d’uma fortuna da sua juventude. 0 seu fiber- 
palheta e os pincéis, quebrou cm maior, perdida ná dissipação. , tador ia vêl-íi todos os día«, e. 
mil pedaços o seu cavailete e ; —Que me quer o sr.j? pergon- amava ri com e*í*À  posthuma 
atirou;lhes também com elles, I tou asperamente ,Paulina., I paixão da» almas cyijicas; nm
ferindo duari ou1 tresje-fugiu doj —Quero dar-te um asylu, for- din iuirpm ANmrphpndAH-n A.l_
atelier maldizendo o dia em que rúosa rapariga; como te cha- 
quiz pintar. mas?

Nem um instante sequer pen-J —Paulina kiço, respondeu 
sou em voltar a casa de André»$ ella sortindo c.om amargura. | 
todavia, ao lembrar-se de Mer- ' 
cedes, e de sua filha, um4 lagri 
ma humedeceu seus ardentes tanto admirado de tão estranho 
olhos. jappellido: levar-te-hei a uma

—Não quero voltar para lá, • casa onde te darão bem de co-' 
disse por fim; não posso fazer I

mais do que comer-lhes parte 
do ;,eu escassq pão,;porque Mer­
cedes está enferma, e a pobreza 
que os ameaça, horrori a-me.

Deitou-se na rua, e, cerca da 
meia noute. sentiu que a saccu- 
diaín sua»emente. . s . .

Paulina levantou a cabeça da 
pedra que lhe servia de traves­
seiro, e olhou com estranheza ', ......
para á pessoa que tinha ao lado. | 0 mancebo tomou o braço da

Era um mancebo d’aspecto rapariga e conduziu-a a am0-.
quftsi pobre,, mas vestido com d'essas casas onde tantas infe.li-

—E fazem-me trabalhar?
—Não, /
— E batem-me?
—Também não.
— Pois então vamos; tenho 

fome e frio; mas antes morreria 
no meio da rua do que soffrer 
que me insultem ou batata.

— Hão de tratar-te perfeita­
mente; vamos.

(tador ia vêl-a todos os < 
latnava ri com estfà posthuma

- . ------- .j :iich«: nm
; dia porem surprehen.ku-a fal- 
laudo com outro, e cravou*-!he  
no peito o estoque da sua ben-, 
gala, fugindo immediatámente,, 

| e livrando-se com a «ua fnga da

Continua.

- | —Queres vir comigo? tornou perseguição da justiça,
i- a perguntar o mancebo algum

mer e boa cama.



RELIGIÃO E TaTRIA
iá ha muito ninguém ouve fal­
tar. óumiram-ae pelo alçapão dc 
dt-spreao publico. Ahi apparece- 
raro aquelle*  celebres fatos de 
taberna, que o sr. M ariano teve 
t bsbilid&de de ir desencantar 
nu» bairros extremos da cidade, 
individtislidades typicas todas 
elias, conhecidas da policia pela 
al unha de lupanar, e qtie. de 
um dia para o outro se apresen­
taram arvoradas em influencias 
eleitoraes, principalmente nas 
freguezias do bairro Occidental, 
e designadamente ra das Mer­
cês. Lm Ilhavo os galopin» es­
faquearam o padre Tavarea. Em 
toda a parte brilhava a navaiha 
de pouta e mo.’a nas mãos da ma- 
tandfí»geín. Chegou a ser um

toda ella se trata por tal avsthe- 
ma.

— Falleceu o sr. José Antonio 
! Gonçalves, um dos proprietários 
da Fabrica Social, á Fontainha, 
irmão do t>nr. Joaquim Antonio 
Gonçalves, deputado por um dos 
círculos d’esta cidade.

Os meus sentimentos.
Incognitus^

r.- - - ' ---- ■ . ..

A agencia do Banco de Gui-(ras cm qne estiverem celebrando 
os actus de culto, tucarãu uo ar*  
raiai as duas bandas de musica.

A Mcza administradora empre*  
ga todo o seu zelo e diligencia pa. 
ra qpe esta festividade seja cel*  - 
brada com a pompa e magestade 
próprias do ctillocalholico, e del­
ia dará uma noticia mais delalln. 
da nos programmas que em sc. 
guida a esta noticia vão ser publi. 
cados. . • i

Os romeiros e devotos de S. » 
Torquato lerão, alem do gObiu de 
disfnictar uma linda roma.ia, n...

r. qne lambem contribuo uiuiiu 
i amenidade do loral, a salisfavào 
denotar o piogressivo andamento 
das obras uo uovó sancluario, navs 
<;u «es se manifestam primcrqsos 
liabaiuos dc ark*,  executados ina- 
gistralim nle em pedra.

K9TIGIARI0 |
Ijapliilia —

8olemnem'*nte  da sepultura em A agencia do Banco de Guí- 
que jaziam na egreja de S. Do- marães deu a sua queixa á po- 
ir.ingos para o sumptuofo man- licia, e o sugeito foi apanhado, 
soleu, que no cetniterio manici- E'elle o celebre Caldeira, Frar- 
pal mandou erigir o sr. José do cisco da Cunha Barreiros, que 
Amaral Ferreirk,-e suas ex.^ha pouco saiu do Limoeiro, on- 
irmãs, as ossadas de sçus paes e de esteve preso por causa do fur- 
irraão, Antonio do Espirito Sun-'to das cartas nas caixas do cor­
to, Simão do Amaral .Ferreira, e rein.
D. Maria de Belem Monteiro. | Tanto as firmas como o ca- 

A esta lugubre ceremonia as- rimbo. foram feitos no Limnei- 
sistiram muitas pessoas das rela- ro, onde ha officinas para tudo! 
ções dp snr. José Amaral e de 
suas ex.“'* í manas.

O A *
ja incluída no plano das estra­
das deste concelho a . estrada 
de ligação entre a n.° 14, que 
parte das Caídas de Vizella a 
Pombeiro com a vtainbal d.® 4 
que d’esta cidade segue também 
a Pombeiro.

collecçãod^buuAil- ungem, as saias curtas e de grau 
™nrâ tiuttg wrÍL^a- ,je 10íja IMeitidas à çfnía cotn vas. A’ ULTIMA HORA

las prega», o guarda-sol de íuria 
i õ<es e cabo de osso, para faze 
rèrti de Uído isto amanhã bina 
étalage completa. Não fica uma 
Em casa, d;«s moças das frégue 
z!ás êm qut h.. u voto de acorri 
pjqhârém a esta cidade a imagem 
íía Senhora da Lapinba. Os moços 
enlào; esses, de vara de junco em 
nvca na mão. de cravo alraz da 
ordha, ou na aza do chapéu, ésiá 
•ilaro que nâo podiam faltar a esta 
fe$|aF onde tomam larga parle a.*  

"4ue lhes fazem andar a cabeça á 
ioda nos serões e que lhes ameni- 
sam com o seu doce olhar e can 
du 0 lorrifo a rudtzu dos baba 
iii®» agrícolas.

São milhares de pessoas as 
qiie amanhã veem em alegre e 
••xp.ãnsiva romagem a esta cidade, 
com a Scnhorá da Lapinba. E 
una verdadeira ronda, e verda. 
leiramenle iypica. Os altos guiões. 
iS mmlas fruzes, o andor derem 
zenlês espelhos e brilbanies fio 
ròes deduzidos volantes, o ruído 
selvagem de dúzias de tambores è 
zabumbas, a infinita variedade de 
trajes e de coies, da innufoeravèl 
multidão, dão a esta ronda úm ca­
racter ufiflèd, perfeitámenle índigè- 
na, typicàihente mínbúlu.

l iageiti real-j- Sua ma- 
gestade el-rei o sr. D. Fernando, 
>ua espoja e c snr. infante D 
Augusto, partem hoje para o es- i 
orangeiro, onde se demorarão 
atè setembro.

Por tal muíivo foi pelo mi ­
nistério du guerra concedida li­
cença, por tempo illimitado, ao 
-nr. infante D. Augusto, cu»n~ 
mabdaiúé da bridada de cavai- 
laria. Esia. na àtKençia de sua 
ãltcza, fiéà cbmmandada pelo 
sr. coronel Moreira, dé tanceiruo ] 
da rainha. : ‘1

Porto, 16
(Do nosso correspondente)
Consta que è vo­

tado hoje o portó 
de Leixões; músi­
cas proniptas ápri- 
meirà ordem.

1

TORQUATO
fi*o»se  —Toma hoje posse do 

com mando da div.itáu do Porto 
o sr. general Ju»é Pauiiuo de Sá 
Cai neiru.

Companhia «lo Olho 
Wivo—A
Fiou vau tendo iatgas ramifica­
ções.

Coino àisaerhoe, foi terça-fei­
ra preso urn indivíduo pot ter 
du dia 7 UuCurruute apresenta­
do, na agencia do Banco de Gui­
marães, em Lisboa, uma carta 
contendo duas leiras,ambas sae- 
cadas pela firma do Luiz Eugê­
nio Leitão.

.Umatie 38ô$470 reis, sacca- 
da em 5 dejunao, a 15 dias da 
data, sobre osr. Manoel José da 
bdva Mirauda; a outra de reis 
6d0$UOU, saccada.em 6 de ju­
nho, também a 15 dias da data, 
subre o sr. Manuel Joaquim du 
Oliveira Bastos, ambos nego­
ciantes u’esta cidade.

A agencia, a quem o sãccador 
merece inteira çvutianqa^ vendo 

; Ijimbem succumbiu áos es- a firma parecjdu. e as letras e 

““sr." D. Maria Emilia Leite, bo da casa, fez logo a transao-

GRANDE r-.im ir ia e fçslivi 
ikuc que no préseiiVe anuo leiu 
le celeurar se p ira cotnrtíeinof.n 

u-31.0 uaniveisario-da Ir^lad.i 
ção da Siriía rei qu;a, o corpo m

do inciyio Arcebispo Mrijy.
8. Torquato, que se veuera n.i 
freguezia da mesma invocação ,'ioà 
umilcs dj Cuôcelbj de Guimaiães 
ierá logar fio •iommgo, primeiro 
d.*a  do pruxirnÓ mez de julho.

Esia les mdaJe Sei a ceiebrail. 
com ioda a pompa c magmficen 
cia, havendo misSa solemue a mu 
sicu vocal e instrumental com ex 
posição du bd. Sahiamenloe ser 
mão no fim do Evaugçlfio, a cujo 
jctò .e dara principio depois da- 
10 hui as da uMutiã, do dia i .°, e 
na urde du mesmo dia, depofs 
das 4 buías, saiiiia a ifnponer.i.’ 
e mageslusa pruc.ssào, ua qua 
iiàu duus magvsiubos carros ^çori: 
sèus respectivus córus «le musica, 
e muitos anginbos levando em 
bl mas ailegoricus á caridade, vir 
lude que 8. Torquato praticou em 
alto giãu de peiieiçào, e da qoa*  
vii lude esta piouisaão é motifo ou

para tudo!
! O artista que aa fez recebeu 
vinte libras pelo seu trabalho e 

l 41 £000 reja, pelas despezas para
Kstradttf? eoncelhÍF»-—o fabrico do carimbo: ao todo 

__  ^em araa” Por^propostad > digno presiden- 94:000 reis.
nhà. A estas boras andam ja asje Camara Municipal resol-i 
moças preparando o seu falo du jveu esta que se proceda ás dili- 
iningociro, as têdes de vidriliio.% gencias necessárias para que se-

perigo nessa epocha fazer «>p-jos lenços de larga e colorida ra-.................
posição. A < “
tes, qne agrnnjn tquhpí _ 
do pifa os chímfrins das galeria» 
do parlamenta horrwis*»vft.-Dir-  
he-ia que os faccinoras do Li­
moeiro tinham òb&ão itçén^i 
para assistir ás sesftfce dbín o eri- 
cargo de apepífiàreih as coqú^^ 
riosl ..aicf.otf» m ™ '

A dignidade do? pú­
blicos hade eVitar a Repetição 
de tão grande vergonha. j 'A

— Partiu hontem para Vizel- 
Ja onde foi fazer uso de banhos, 
oex.”0 snr. Álvaro de Mattos, 
sobrinho do muito acreditado 
banqueiro d esta cidade o snr. 
João Evangelista da Bilva Mat*-  
tos. ■ [ c r;-a 0

—.Já festão nO podfer judicial 
ob dociimentoa da syndicànéta 
do asylo do Barfto do No^8 Cin­
tra. Parece que o éic-fescrivão 
da ineaa dissolvida da M&éri, 
cordia está grúvemfente compro- 
mettido, peio que se homiáioy.

O que dirão aquéilfes càtões de 
cebo que tanto invéctivaram o 
sur. ar, Moreira da F.onseca por 
a. exc. ter dtasolvjido aquella 
meza r Cá para miirt, se o sr. dr. 
Moreirp dà Fonseca podesse co­
rne governador civil, ter proce­
dido com liberdade, teria limpa­
do por cá, .muita podridão. Nem 
eu quero eequer alludir a muita 
cousa vçrgqphosa que por cá vae 
pelas regimes ofliciaès... Estou 
furto (}e judisposições por que­
rer ser Catão ,e Aristides. íje. 
quem podia e devi$ pôr termo a 
taes vergonhas, o não quer fa­
zer, para que hei-de èu clamar 
no deserto? Meu amigo: é tris­
te dizei -o: a relaxação e a im- 
moralidude tem chegado a toda 
a parte.

Unia das grandes.. .(nem eu 
ti i como lhe chame) um dos 
grandes despauterios de que Ribeiro, 
muito «e falia agora'aqui foi a l'1'. -’1’ , , .
suppressão. no hospital de San- tragos dum cancro -íio peito a cartas carimbadas com o carim- 
to Antonio, da enfermaria ho-jex.r'“ ‘ '* ‘ ............ . ,
mepathica, na qual muitos doen-|Seaular recolhida no convento cão, entregando ao portador da , 
tes tinham sido curados de do->das Dominicas. carta a quantia de 979$O7O reis, :sy^1hu,0• , - .
ençaa graves, mostrando a esta-1 A’s familias da« finadas os vaior liquido dos «aques. Ao anoolecer d eíle mesmo dn«
tistica que por aquellesysthema nossos sentidos pezame». | Vieram aaiçtras para Guíma- se começaià a accendet*  a vislosa

rães, onde Qs cammerciante8,so- iIluminação nos escadarios fion 
bre que tilas eram.saccadas, da-'leiros do Sancluario, sendo de- 
clararam que não tjnham . trau-ipois qUeimadd otn abundante e 
saeção alguma wm o saecador. v.rtadc» fogo artificiai, do ar €

Foram, pois, as letras recam-.prfs^ pro íoclo dos melhores ar- 
biadas e mandadas apresentar d éstç geQero n’est<i provin- 
peia agencia ao aMCãder para • d() iJuranU 0 f duas
lazer o empolso.', M - ' 7 r

Estão presas varias pessoas 
implicadas n'esta traficancia.

■- ' ”■'» JL -U 1'1 .JM1L . ■!

AWCI0S
ÈDITÀI

Armirtdò Pereira da Costa, pre­
sidente da Junta de Paroçhiy 
da freguezia de S. Miguel das 
Cuidas de Vizella
Faz báber, que o orçamento 

da mes na Junta de Parochia pa*  
ra o anuo civil de 1883 se acha 
uo publico a contar, du data d’es- 
tç por espaço de. 10 dias, na ca­
sa da Uainura Municipal d’e*.e  
conóelhó é nâ casa das sessões, 
da jhdtâ, sendo o lançamento 
du percentagem 19 a meio por 
ct-uto.

Casa das sessões da junta de 
parochia da freguezia de S. Mi­
guel das Caídas de Vizella 16 de
junho de 1883.

O presidente, 
Armindo Pereira da Costa.
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EDITAL
A Junta dc Parochia da fregue- 

zia de S. Lourenço de Calvos, 
concelho de Guimarães

. Faz publico qne se ach» pa-, 
tente ííà sachiistia da egreja e 
na edsa da Camara o mappa da, 
contribuição parochial para o 
corrente anno; quem contra o 
mesmo tiver que reejamaro p*»-  
derá fazer dentro do praso Je 15, 
dias a contar desde o dia 16 da 
corrente mez. A percentagem é, 
le 46 por cento. ~ 
mandou affixar o presente e ou-} 
trosdeegual theor, sendo um 
publicado em um jornal da ci­
dade. ' ;

S. Lourenço de Calvos 16 de 
junho de í»$3.

O presidente da Junta, 
Gaspar Leite 
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Fa llcclnientos—Victima 
de moléstia pulmonar, que a te-' 
ve prestrada no leito da enfer­
midade e da dor por demorado 
tempo, falleceu ultimainente a 
ex."1 snr." D. Maria da Piedade 
Oliveira, esposa do digno geren­
te do Banco Uoinmercial de Gui­
marães, o snr Antonio Mendes

'ara constar e«.

tistica que por aquelh systhema nossos sentidos pezame». 
tinha sido, relativamcute, maior 
o numero das curas e nqeuos oi 
numero dos obitos d’aquelle' Oonatlva—A Meza da ir 
hospital. ,jmsndade de S. Torquato dclibe-

Esta guerra selvagem a um rou offerecer á Gamara Munici- 
ry-thema, que nos paizes mais pal o donatjvo dé 1‘239$000 rô.',' 
cultos é ensinado nos estabele-ipara ft expropriação de diversos 
cimento*  do estado, é tudoquaíi'prédios urbanose rustíhos' rí’à‘! 
to ha de mais iníquo e intolera-^ quelta ^freguezia, para alli sef £»te, o sr. Luiz Eugênio Lei-

CRIADA
4

bandas de musica alternadameide.
vel. Eu, que estou escrevendo estabelecida uma feira mensal, tâo, declarou qua nada sabia -r esle
♦•stas considerações, devo á ho- 
nmqialhia relevantissirnos ser-. -----....

Precisa-se de uma de 14 a ir 
annos para andar com cri^

,.r . .. d aquelle neguc-õ. e que a su» 3Ô de pjil.o, t.-cuá no wr-iulTrut., ■« uv 11 >tel d«
Tra«]fadaçfiod’oH»a<!ttS firma tiçha sid) falsificada, bemjuma*bãnda  de mutfca marcial, è^rães, quarto numero 

iy>', cu caminhk familia, quç — Hontcpa fórum- 'trwóládadiu çviftVjrf ° >ac La L’ds julb^ ÍÓfS <tu W 621.
j-O-J 5b’ '<nw n nj J-j.v ’•

d aquelle nçguci». e que a sua



RELIGIÃO E PATRIA -

EDITAL
Uoel de Castro Sampaio, do 

i Curso -Superior de " Leíraé, 
Administrador do concelho 
de Guimarães por $; "M. F. 
que Deusguufde etc.
Faço saber que no dia 26 de 

irrente termina o praso fixado 
ilei de 15 de junho de 1882. 
ira a n excepcionat do
erviço militar dos mancebos re- 
riitado; u?s .nuos de 186 7 a 
ISSO inclu&ive.

E para que chegue «ao cnnhe- 
ár.ento de- ’<.d«»s se publica o 
pRsente e vão s< r aífixados ou- 
i/-s de igual theor nc« logares 
ájeslylo.
Guimarães 16 de junho de 

1583. E eu Manoel de Freitas 
Jpiiar, secretario da adminis- 
tnçío, que o subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio.

BARATEIHOS | FMÇÃÔ
DA MISERICÓRDIA 1 VlWiyi.HVDA MISERICÓRDIA

Pereira Cardoso & companhia
RUA DÁ RAINHA—43—45—47

ANNUNCIAM ao respeitável publico quejá receberam 
estabeleeimepto o sortido de vários objectos para estação

ez/a

DO BOLHAO

PORTO
no 
doseu

verão;e alem de muitos outros objectos e miudezas, chama a at-
tenção para o& seguintes:

Grande çollecçãu de fazendas
reis o covado. .

Chitas e precaes desde 60 a 160 reis o covado.
Setinetes par» vestidos. •
Linhos para vestidos e casacos.
Lenços de se dá. lãc algodão, <

3&9 -Rua Fcrnandei Tbdniaz—369

■ UHT i L
| 0 prcshlei^é í!«í
(beai das matrizes pre- 
cíaes n este conrelli»

Faz publico que se acham em 
reclamação, por tempo de 10 
ias, a con tar da data d’este, as 
Utrizesem que se inscreveram 
pedios de paasaes e outros que 
lítavam omissos.
Guimarães 11 dé jtinho de

• '' ' O Presidente, 
Luiz Vieira.
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; Este estabelecimento tendo augmentado o seu machinismo e 
para vestidos desde 120 a 550 reformado o seu pessoal, eàtá habilitado para a fabricação e col- 

h»Cãção, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechunicas,, a preços,reduzidos.-

Acceita portanto edéòtbnféndas para o iornecimento de co­
berturas metálicas, vigumentos, portões e varandas, machinas a 

_ _ _ <w ............. _ c_____ vapor e suas caldeira», escadas, aepositos para agua e azeite, es - 
Meias de algodão de cores para homem, senhoras e creanças. tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou dé chumbo, co - 
Grande sortimento de guurdasoes de seda e algodão pura retos pora jardim e todas us obras concernentes a fundição, sar-

homem e senhoras. . .■ . ■<_ .
Sombrinhas e guardasoes d’algodão de 500 reis para 
Colceiras e alfinetes de metal e tnadeperola.

. Chás verdes e pretos desde 900.a l:4u0 reis o arratel.
Estearina de pezo d'arratel a 170 reiâd >

Pede-se uMcnção paru u« fazendas de 
190 e 140 reia» o toiadé

cima

•José Èerreira de PÃB OE L9
Abreu & irmão, 
participam ào pu-

ralha ria.ou inechanica-i > •
k Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça de feçro estanhado,^fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos pará lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
fifellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa-^ 
lhas, crqzes para manzoléo.% torneiras de ferro.e metal, bancos 
e badeirás para jardifh, ftrros para brunir, torradores para café e 
muitos ou.trps objectos proprios para uso domestico. ;

Chapa zincada, para telhados
■ 3 fctzi E

EDITAL
(Junta de Parochia da fregue­
zia de S. Christovão de Selho 
do concelho de Guimarães 
Faz saber que na casa das ses- 

tesda Junta, e na casada Ca­
íra, se acha patente por espa­
de 15 dias, a contar de 13 do 
trrente, o mapph com adis- 
tooição do rateio .da derrama 
focbial de 1883, para seç exa- 
Eido por quem interessar. A 

entagem sobre as contribuí­
do Estado é de 90 por 

toto. .
ij. Christovão de Selho, 13 de 
inhode 1883.

O Presidente, 
Manoel Machado Hibeiro Ber~ 
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Í)E MARGARIDE
João Luiz d’Araújo Gomes, 

com loja de mercearia na rua 
k ma­

gnifico pão de lò de Margaride.

14*  ’ ' .1''*  'jViU l VJJ <1 Alv IXJL.1 Cvdl 1<1 116

blICO GUe Del SUtldeS.. Damaso, tem á venda 

fabrica de vellas 
de cebo, na rua de 
Couros,estabeleceu 
uma fabrica de sã- 
hão de todas
qualidadeé,queveh-tej“jP

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 15 a-50 “Zm, 140 reis—De Í2,5 mZm a 1^0 reis—D«
10 ’"Zm a 220 reis.

ws. _____ ___

Na Ruã de Gil
Vicehte

lende-se um terren.0 tnagrii- 
(opara edificar uiu bom pre- 
bproximo aos Bimbaes. Quem 
pqtender pode entender se 

sr. José Joaquim da Silva 
«imarãeSTá Porta da VíTia.

590

ao BAR A TElttO 
LARGO DE S.. SEBASTIÃO 

N.’77,
fia izíízEiiio

RS; VENUE-S^E vmho madurv pre- 
'prio para meza pela sua boa. qua

- Í50, 200, 240, 300 a
dé por prècó ihúi-g3rraf‘V qvaH‘iLo a 100 

r - íeis, dilu fino a 440 e 500 cada
— -------------------- . A f garrafa, vinho velho muilo siipe-

"r~'~* tã \ 1 A Q fior a 600 e 700 a garrafa. Veo-
PHARMACIA ir.I.A^|1|e sfi qUejj0 muilo fino a 250 o 

arraiei, sendo queijo inteiro.
CHÁ-—Vende Se biscoulo e 

Miichinha propila para chá a 
130, 140, 160, 200. 2i0 e 280 
o arraiei. x.. » v

TA BACAlUA—Charutos (’e 10, 
20, 25, 30. 40 reis: cigarrros de

PJtvLÁS E UXGUEN10 DE

to com modo.
HOLOWAY

'IDA DE CASA
jVEM quizer comprar a casa 

sita na rua de D.„ Luiz 
'pode dirigir -se á mesma ful- 
’com a stra dotia. ’ 611 
'ende-séa casa u.a 10 e 12, 
argo da Oliveira, á entrada 

rua de Santa Maria. Tem 
ellentes commodos, e presta- 
* gftiypã excellentee granda 

taçíío.
■»r dirijam-se a ’ 

Martins, mora- *

SÚA DA RAINHA

serviço penna nente
Rodrigo José Leite DiasJ 

pharmaceuticó, 'participa «oh 
ex.av* facultativos c ao publico 
due conserva aberta toda a noi- _ _. .... —, _ ----- --
te asna pharmacia, ojlde J/ôdem.8 12., 14 e 16, e os aíam.ados do 
procurar medicamentos a ioda a'Zé-Povmho. Cigarros Gambelas, 
h°ra. D, ..Affonso, Leonezes, Feireiri-

_ _ nhas. Fiçilinhas, cigarreiras, ci
SABONETES igarrdbaf», e ppel d‘alcaliâo.

RAPE’ vinagfihbo , e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram- 
mas.

Por este preço só na Tabacaria 
LUSO—- BRAZILEIRA

Largo de S. Sebastião—nA 77 
n.’. Ã5 568

D'A L CA TRÃO MED / C1NAL 
. CúRA certa das impigeirs 

icrpes, painío do rosto, caspa 
^rurigos, etc, fazendo ’^o d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito, geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

nhas. Fiçi linhas, cigarreiras, ci

RlUhlOTHEieÁ
PoR ordem da Direcçjo da 

Sociedade Martins Sarmento se 
faz publico que a Bibliotheca 

’ —_-a—em to­
dos os dias feriados e vesneras 

i 7 heras

(Vende rse os bens da Ferven-

ça, en? V7illa Nova das Infantas. Iaz puouco que a jaioi 
proximos á egreja. E' prédio bo- municipal estará patente 
nito e bem situado. Trata-se em dos os dias fsr;2des e Ví 
Guimarães,rua da Rainha n/25. d’esses dias, desde as í 
(551)

T~*

até ás 9 da noite.
O secretario da Bibliotheca 
Antonio Joaquim dc Meira.

Pilulas de Holoway

. Este remedio é nniversalmén- 
^ile conhecido comó o mais eí» 

2ficaz qoe.se conhece no munda.
Nào ha senão uma causa x uni 

veisai de iodas ãs doenças, «am e, impureza de sangue, qúe è a 
fonje da vida. Esta impureza depressa sc rccúnca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuraÓores do 
ésloniago é intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 

’ los, e enrijam lodo o systema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 

Operam da maneira mais sadia e eftecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu­
tares e corroboranles, regulando as dÓses conforme a» inslrucçóes 
que se encontram nos livrinhos em quecadanma está enrolada.

tlagveuto de tMfctthway

. A sciencia da medicina n5o 
produzio até hoje, remedio algum 

| fjf'4qne possa ser comparado a este 
; maravilhoso Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que/.na verdade, forma > parte (Teste, e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu«. 
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor­
te de cbájas e ulceras-



hEtlGlÃÓ E PATEIÃ

A (ompanftla mai« antiga de

F’AQU£TES a vapor entre

Lisboa,

MIWHO

TRK1T

ELBt

Em E 30MALA
REAL 1NGLEZÀ

(Incorporada porcaria real cm 1840)

portos <lo Brazil e 
Rio da Prata
a sahir em 29 de iMaio, para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres e 
Rosário.

em 13 dc Junho, para S. Vicente, 
Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, 
S«*ntus,  Montevideo e Buenos-Ayres.

s<p etn â0 <le .«unho para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-Me passageiros coin trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezcs,23—ao agente 
W llliam <’ Trtft A ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Uflico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz Jbsé' Gonçalves Basto—em S. Damaso.

X mhos legítimos 
do Douro

Manor! Joaquim AÍTonso 
RarboKH

132-RUA DA RAINHA —134
Garrafa

700
Duque <- íuiií.i. 600 
Bastardo primeira. 500 
Malvasia > «
Moscatel » 
Malvasia segunda 
Velho..........
Meza............. ....'

.-..........

>.... 
i D.. . . . 
Lagrima

240
380
200

»
>

A estes preços angmenta-se 
5Õ reis da garrafa.

Vinho antigo superior 
D

>
»

>
>
D

Vovo consnlíorlo medico 
cirúrgico 1500 X ' .!r r”. .<

500inedico-cirurgiao
400 JOAQÚ1M JOSE’ DEMEIRA
400
360
300

Abriu o seu Consultoria AL 
dico-( irurgico na rua de D. Joã 
n.\ 83, 1/ andar.

CZ73 --
GRANDE EXPOSIÇÃO 

DE MACHINAS PABA «OZEB 
DE -r.

Luiz José Gonçalves Bastos
48—RUA DE S. DAMASO—40,

ESTE grande eetabele- 
cimebto=o maiór e 
mais acreditado n’csta ci- 

dade=-.fornecido directa- 
mente pelas principaes ,fa 
bricas de AlemajíhÁ, offe 
recc ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
ate hoje conhecidas no sys­
tema SINGER. no syste­
ma HOWE. nó systema 
silenciosoe outros.

No systema SINGER 
apresenta e recommenda 
como especialidade as suas 
machinas FRISTER e 

ROSSMANNS e a inachiaio Mecnoria que se dis­
tinguem de todas as machiaas dô mesmo systema e 
especialmente das chamadas LtâJGINA ES STftGER 
pelos eeuscanelleiros authoma&iico».pela constru­
ção solida e perfeitíssima: são mais leves, mais silen­
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for­
tes, e, íinaimente, mais elegantes.

Cozem com perferÇàõ inexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais forteponno piloto a mais groça Ro­
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas d’uma grande collecção de acos • 
aorios para fazerem com perfeição, e áeua alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer prega a em todas as larguras nsnaes^coZ- 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao mesrne 
tempo, metter cordões, pregar cordões, sobrèCozcr, bor­
dar a soiache, pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc. . A

Os aperfeiçoamentos d’-!stas machinas são palpa­
reis e visíveis mesmo para quem pouco entenda del­
ias.

Não se illudam com réclames e annnncios pom­
posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
originuess, pois que ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos, ’ <

Tara comprovação d’istó aconselha-se oanalysa- 
rem uma d’ella.3 junto da outra das de <rFris.er & 
Ro8t>mau£í> ou das chamadas «Memoriaí. .. ...

Chegaram estes dias machinas deealear que 
permittem fazer com grande rapidez casusem todo o 
gj^puro de tecidos, maís perfeitas do que as que pode 
fítíer á mão a mais habil casead-eira.

.j . Machinas de braço com dois movimentos para sa­
pateiros, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estufadores 

Machinas de pedal de pendulae pedal magico, 
upicas reeommendadaa pelos médicos para as pessoas 
debeis e doentea do peito. Sfto’tfto leyeiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto !l 

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
90 pares por dia !

Não se illudam, pcis, para não terem de arre­
pender-se coino tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se veem na dura nécessi - 
dade de veâderem por todo o preço para depois virem 
comprar a este depositolsto tem succedido muítaavezes.

Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 
para intelligencia do respeitável publico:

G \ R Ã N TÍ A SEM LIMITE 
Dão-se licçõcs grátis em casa dos compradores. ,3 ; 
Cpncert^u^-se machinas de todos òs auíhóres. 
VcndenT-sè agulhas, algodões, retrozea e todos 

os utensílios para machinas. - • . . f . v . .
■mi Prccn^ííini macliinaNílr 5:000 núrurlma

1 ggn£IplFliai3FdFJl=lCJl=Jgg

i

Vlanocl José da Mha 
Hlranda

!

Cairp: do Toural n.° 19 a 21

Tem â venda no seu estabe’8*  
cimento, bilhetes, meios, quaiítK 
oitavos, e fraeções de differrnies 

(preços da lotena de Lisboa da 
prorima extràcção.

>;'• 0 mésmo tendeu parte do bi­
lhete da sorle grande etn íracçòts 
de dinérentès preços da exliacçâ.j 
Je 13 -fabril.

SERJIÔES
Em manuscriplv e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem purlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminaiiu de La 
mego. _____

fcttip^esa—ga leria ro-
maudea

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
Dz\

Cada folha 10 rs. Cada estam- 
pa 10 reis. Desenhos d< M. Ma­
cedo. Gravuras de J Pastor.

Assigna-se em Lisb< a em to­
das as livrarias, e em Iodas ar 
terras do reino.

A cm responde no ra déte seC 
dirigida á rua da A talava, ](P 
Lisboa.

SCIEACIA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto dt Freitas 
........ Preço

Cm grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministea 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem. 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘> rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

BICHAS DE SA VGRAR
—— J—.

BENTO d’01iveira Machado^ 
barbeiro na rua da Rainha.

n.° 107 e 109, tem grande sor- e. 
timento de bichas francezaa, de, 
1."qualidade, para sangrar, aa 
quaes manda deitar tanto a bo-, 
uiem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habíl L 
tadas. Tanjbem vende ou aluga 
qúalquer porção que qhfeifam

SEM ESTAMPILHA Ássigna-se unicamente no etjcriptorio da administração, rua de S. Paio , COM ESfAMPlI^
—-Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie on 50 numerns 1^400 (Folha avulso ou Bupplcmento 40 rs.,—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie eu 50 numero’ 
esta redacçào dois exemplares. . . < 

ítWAKÀE.f-TYP.VIMARANENSÉj-RUA PE S. PAÍO-


